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[yan~eliza~ão em marc~a
A Campanha Nacional de Evangelização Es-

pírita Infanto-Juvenil, que a Federação Espírita
Brasileira vem desenvolvendo, com o apoio do Con-
selho Federativo Nacional, em todo o território
brasileiro, tão bem recebida como inspiração do
Alto, não se efetua somente. na Terra, no sentido
de maior amplitude.

'--
TAREFA DE ...

(Continuação da pág. 45)

Vivificar é equilibrar.
Entretanto, ninguém ajusta e reajusta, aâo-

tando a reprovação sistemática por diretriz de cada
dia. O golpe, a censura, a escaramuça, a fermen-
tação palavrosa não auxiliam na obra que preten-
demos fazer. A nossa atividade será, sobretudo,
apostólica nos fundamentos, de modo a atingirmos
os centros mentais, o cerne das questões ou a pro-
fundeza dos acontecimentos, único processo de re-
novação substancial aconselhável no ministério a
que consagramos presentemente a nossa atenção.

Não nos achamos à frente de uma edificação
meçânica e sim de uma sementeira reclamando pa-
ciência, dedicação e tempo. Sem que nos aperce-
bamos da grandeza espiritual do assunto, empres-
tando-lhe as, nossas melhores energias, debalde
alinharemos observações e críticas que, 110 fundo,
não passarão de vinagre e fel sobre feridas que
exigem amparo e bálsamo.

Avancemos, despertando os companheiros de
ânimo firme e de bondade resoluta, que saibam
alçar os padrões evangélicos, acima dos caprichos
individuais, em afirmações vivas e seguras de boa-
-vontade. Se o Cristo espera por nós, há milênios,
por que violentarmos o próximo, esperando de ou-
tros as demonstrações que de nós mesmos, em
muitas ocasiões, ainda não podemos dar?'

Compreendamos, acima de tudo, e os enigmas
serão solucionados favoravelmente. Oonvençamo-
-nos de que somos nós os servidores e, conferindo
a Jesus o título de .supremo Orientador, aceitemos,
para os nossos destinos, os propósitos e desígnios
dEle em qualquer circunstância, para que sejamos
peças afinadas e seguras na máquina da evolução:
De outra forma, o nosso ideal pereceria no berço
por ausência de instrumentalidade 110S grandes
momentos da execução. Espiritismo é a nossa opor-
tunidade divina sob a direção do Mestre e Senhor.
Façamos da Bendita Doutrina o campo da nossa
prática de fraternidade, serviço, sublimação, en-
tendimento e, inquestionavelmente, estaremos tri-
lhando o caminho da própria redenção.

Receba um forte abraço do companheiro, irmão
e ({velho" amigo '

JOS~ LOPES NETTO
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Nascida do coração nobre do Anjo lsmael,
com a sua especial solicitude ela se instalou pri-
meiramente na Cúpula excelsa dos grandes Su-
pervisores da Humanidade, antes de começar .sua
implantação no seio da Brasília Nação.

Trata-se de tarefa espiritual de grande en-
vergadura, que visa não só beneficiar a geração
presente, as crianças e os jovens que no momento
enfeitam a Terra com seus sorrisos e graças na-
turais, mas tem perspectiva muito mais ampla:
É uma preparação para a vinda de Espír~tos que
deverão integrar, no futuro, as fileiras do Espi-
ritismo, no Mundo, erguer a bandeira do Amor
Crístico em toda parte e levantar templos de
amor nos corações, fazendo com que o Todo-Po-
deroso seja amado e adorado, como deve ser,
no santuário das almas.

É, em suma, a base angular, na qual assen-
taremos o futuro da Humanidade Espiritual.

Entidades estão sendo preparadas para os in-
gentes labores, na espiritualização de si mesmas
e em missões sagradas no campo da Doutrina Es-
pírita, com vistas à renovação das mentes e à
elevação dos sentimentos, apagando as fogueiras
de ódio, que imperam no Planeta, e estruturando
a programação de tarefas primordiais para as
gerações seguintes.

Correspondendo a sua execução à vontade do
Mestre e Senhor, pará vós outros parecerá um
trabalho demasiado longo, no tempo; todavia, de-
lineado para duas, três ou mais gerações, ao início
de uma Nova Era, encontra ele, exatamente agora,
a época propícia, o tempo adequado e as circuns-
tâncias favoráveis ao desenvolvimento do germe
divino que vem sendo espalhado na Terra de Santa
Cruz.

Assim, meus irmãos, estamos convidados, a in-
tegrar as fileiras dos que vão semear para o mundo
de amanhã, dos que irão construir seguramente
o Porvir. É ensejo que o Divino Amigo oferece
aos corações de boa-vontade.

Arregímentaí-vos, pois, nas fileiras de Ismael,
procurai 'o vosso lugar nas tarefas de Evangeli-
zação, vibrai em benefício do êxito desta Cam-
panha - bênção que o Céu concede a todos nós.

Recordemos que o futuro também nos aguarda.
Preparemo-nos, hoje, construindo o amanhã.
Oremos; vibremos, trabalhando.
Crianças e Jovens pedem-nos amparo e orien-

tação.
O Mundo carece de amor e paz.
Não cruzemos os braços, indiferentes à dor

que campeía, aos vícios que progridem nos seus
ninhos de lama.

Defendamos, com a Educação evangélica - à
luz da Doutrina -, o nosso patrimônio ~spiritual!

Que o Senhor nos inspire, meus amigos.

. CARLOS LOMBA

(Mensagem recebida pela médium Maria Cecilia
Paiva, em sessão pública, na Federação Espirita Bra-
sileira, no Rio de Janeiro (RJ), em 22-11-1977.)




